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RESUMO: O consórcio entre soja e coberturas 

vegetais é uma técnica usada para auxiliar na 

diminuição da densidade do solo (DS) fazendo com 

que este se torne adequado para a agricultura. O 

experimento foi conduzido na safra 2017/2018, no 

complexo de Ciências Agrárias da Fundação 

Universidade do Tocantins (Unitins), onde foi feito o 

plantio de soja cultivar Coodetec CD 2728 IPRO, 

consorciada com quatro diferentes coberturas de solo 

e mais um tratamento testemunha, no qual foi 

realizado o plantio convencional sem cobertura 

vegetal. Ao final do experimento não foram 

constatadas mudanças estatisticamente significativas 

na densidade do solo. No entanto, a partir de uma 

análise crítica podemos dizer que a repetição dessa 

técnica em safras consecutivas tende a melhorar 

significativamente a DS. 

 

INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho tem como objetivo demostrar a 

importância de um manejo de solo adequado 

consorciando a cultura principal, no caso a soja com 

uma cobertura vegetal visando otimizar a densidade 

do solo, tendo em vista que um solo com uma alta 

densidade se caracteriza como um solo compactado, 

dificultando o deslocamento e fixação das raízes no 

solo. Para Martins et al. (2010) os maiores valores de 

densidade encontrados em maiores profundidades 

podem ser explicados pelas pressões exercidas das 

camadas superiores sobre as subjacentes, que 

provocam a compactação, reduzindo a sua 

porosidade, bem como a movimentação de material 

de menor granulometria dos horizontes superiores 

para os inferiores (iluviação) que também concorre 

para a redução do espaço poroso e aumento da 

densidade. Pode-se destacar que a redução da 

porosidade do solo afeta diretamente no movimento e 

retenção da água, prejudicando assim o 

desenvolvimento da soja. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido na safra 2017/2018, 

situado no Complexo de Ciências Agrárias (CCA) da 

Fundação Universidade do Tocantins (Unitins), 

inserido no Centro Agrotecnológico de Palmas 

(CAP), na região central do Estado do Tocantins, 

Brasil, e localizado geograficamente sob as 

coordenadas aproximadas de 10º20’00” S e 

10º27’00” S de latitude e 48º15’00” Wgr e 48°20’00” 

Wgr de longitude, a uma altitude de 213 metros. 

Situa-se a aproximadamente 32 km do município de 

Palmas – TO e a 10 km da TO 050, sentido Palmas-

Porto Nacional.  

O tipo climático predominante é o Aw, tropical 

seco, segundo Koppen. E a temperatura média em 

Palmas é de 26.7 °C. Setembro é o mês mais quente 

do ano com uma temperatura média de 28.0 °C. 

Junho tem a mais baixa, com 25.9 °C.  
O experimento foi implantado em sistema de 

rotação de culturas. A semeadura da soja (Glycine 

max L.) foi realizada em 11/12 de dezembro de 

2017, utilizando-se a semeadora Semeato, de 

arrasto previamente ajustada (4 kg h-1 de sementes). 

A unidade experimental foi composta por uma área 

de 4,500 m², sendo a área útil de 1,800 m². A 

adubação de semeadura consistiu em 200 kg h-1 da 

formulação 07:40:00. Utilizou-se a cultivar da 

Coodetec CD 2728 IPRO, pois vêm se destacando 

em diferentes épocas de plantio e em variados tipos 

de solos, com alto potencial produtivo e crescimento 

indeterminado, possui tecnologia Intacta RR2 

https://seagro.to.gov.br/contatos/


 

PRO™, que garante resistência às principais 

lagartas da cultura. Além da boa produtividade, é 

precoce, ciclo de 110 dias, ótimo peso de grãos e 

uma boa arquitetura e sanidade foliar. Os 

tratamentos foram constituídos pela combinação de 

cinco coberturas do solo, totalizando cinco parcelas 

por bloco experimental. Cada parcela experimental 

ocupou uma área de 25 m² (5 m de comprimento por 

5 m de largura). Cada parcela possui 10 linhas 

espaçadas de 0,5 m. Entre cada parcela tem um 

espaçamento de 1m. Os tratamentos (Tabela 1) 

foram constituídos pelas coberturas do solo: 

braquiária (Urochloa brizantha), crotalária 

(Crotalarea juncea L.), milheto (Pennisetum 

americanum), e ausência de cobertura (sistema 

convencional). 

 

 Tabela 1 – Tratamentos (coberturas do solo). 

Nº 

TRAT. 

LEGENDA 

Manejos 

T1 Soja SC cv1 

T2 SeSi= Mulato II cv1 + Soja cv 2728 

T3 SoSe= Crotalária + Soja cv 2728 

T4 SoSe= Mulato II + Soja cv 2728 

T5 SoSe = Milheto + Soja cv 2728 

cv = cultivar; SC = sistema convencional; SeSi = Semeadura 
simultânea; SoSe = Sobresemeadura. 

No dia 01/02/18, foi feita semeadura simultânea 

do Mulato a lanço (Milheto + Crotalária – T2). Todos 

os tratamentos receberam 27g de semente. 

Ao final do ciclo foram avaliados novamente 

quanto a densidade do solo na camada superficial 

de 0 – 10 cm, onde há interferência do sistema de 

manejo aplicado em cada parcela. A escolha do 

período de florescimento para a segunda 

amostragem se deveu às culturas atingirem, no 

momento, seu maior desenvolvimento da parte 

aérea e radicular.  

Conforme as análises que foram retiradas antes 

da instalação do experimento, da área experimental, 

novamente foram coletadas amostras de solo para 

determinação da densidade. Esta foi  realizada no 

Laboratório de Física do Solo do CCA da Unitins, 

utilizando as metodologias preconizadas em  

EMBRAPA, (2011). Foram coletadas da camada 

superficial (0-10 cm), amostras de solo com 

estrutura indeformada, através de anéis de aço 

(Kopecky), de bordas cortantes e volume interno de 

83 cm3. A amostragem foi realizada por tratamentos, 

sendo coletados no total 80 anéis nas entre linhas 

dos plantios.  

Posteriormente, os dados foram analisados 

estatisticamente. A análise de variância foi realizada 

sobre o fator densidade do solo. Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA), e para 

essas comparações utilizou-se o teste Tukey 

(p<0,05). Para tanto, usou-se o programa estatístico 

Sisvar 5.6. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na tabela abaixo observa-se os resultados dos 

atributos físicos do solo para os diferentes sistemas 

de rotação na cultura da soja. Neste estudo, os 

dados obtidos com a análise do solo evidenciaram 

que não houve alterações nas camadas superficiais, 

que foram influenciados pelas coberturas do solo. 

Demonstrando que as espécies utilizadas, em seu 

primeiro ciclo de cultivo, não promoveram efeitos 

significativos, não havendo assim, possibilidades de 

diferenciar as coberturas mais efetivas.  

Tabela 2 – Densidade Aparente dos Solo (DS), 

avaliados na camada superficial (0-5 cm) de 

profundidade, no sistema de rotação de culturas, 

para as diferentes coberturas do solo consorciadas 

com cultura da soja. 

Nº TRAT. Densidade do solo (DS) 

Medias 

T1 1.43 g/cm3 

T2 1.45 g/cm3 

T3 1.46 g/cm3 

T4 1.47 g/cm3 

T5 1.47 g/cm3 

 

Deve-se ressaltar que a apresentação destes 

resultados constitui na caracterização inicial dos 

experimentos, sendo curto o período de tempo 

transcorrido desde sua instalação. Os valores de DS 

na camada superficial antes da implantação do 

experimento, variou entre 1,17 a 1,47 g cm-3, 

enquanto que nas parcelas entre as coberturas 

utilizadas, variaram entre 1,43 a 1,47 g cm-3, isto é, 

aumentaram em quase todos os tratamentos e 

também não diferiram significativamente entre si, 

porém diferiram em relação ao curto período de 

tempo, como é esperado em sistemas iniciais de 

plantio. Este resultado reflete que os resíduos das 

coberturas foram incorporados ao solo na forma de 

matéria orgânica, porém a mudança na densidade 



 

não foi estatisticamente significante. No entanto, 

pôde-se notar uma tendência de melhora desse 

atributo fisico. Estes resultados são semelhantes 

aos obtidos por Bertol et al. (2004), pois os autores 

não observaram variação nas propriedades físicas 

do solo pelo uso de diferentes sistemas de cultivo, 

compreendido como rotação e sucessão com 

culturas de cobertura em somente um ciclo de 

produção, concluindo que seria provável a 

necessidade de realizar experimentos por período 

de tempo mais longo para que se possa verificar os 

resultados da ação das plantas sobre as 

propriedades físicas do solo. 

A DS é um dos parâmetros que avalia o grau de 

compactação do solo. Aumento na densidade 

significa um solo compactado, pelo excesso de 

trabalho mecânico com o preparo primário, 

secundário e plantio, ou tráfego intenso de 

máquinas pesadas, principalmente com o solo 

acima da umidade ideal. Nos solos compactados há 

uma resistência do mesmo à penetração do sistema 

radicular, que encontra dificuldades para se 

desenvolver (BENÍCIO et al., 2015).  

Os valores de DS obtidos em grande parte 

ultrapassaram os limites críticos para o 

desenvolvimento de plantas. A densidade crítica 

depende principalmente da classe textural do solo. 

Para solos de textura média como o do presente 

trabalho, a densidade a partir da qual as plantas 

começam a apresentar problemas ocorre por volta 

de 1,30 g/kg (BENÍCIO et al., 2015). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos não apresentaram 

diferenças estatísticas sendo assim não há 

possibilidades de diferenciar qual cobertura foi a 

mais eficiente. Deve-se ressaltar que esse foi o 

primeiro ciclo de plantio consorciado com cobertura, 

onde o tempo não foi suficiente para a ação das 

plantas no solo para diminuir significativamente a 

DS.  
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